
,Deputado
quer menos
recrutas
no Exército
BRASíLIA - o deputado

Mßton Reis (PTB-Mtnas) apre­
sentoú projeto de lei reduzin-

'"
do de 30 por cento o número

Fundação: Diretor :' Impresso na; de recrutas a serem íncorpo-
, rad08 ao Exército.

A,tu(, lt1ii//er EUGÊNIO VITOR SCHMÖCKEL Soclecl/JcI,• .G,lJIlt:� Annlcl.' LtcllJ. Pelo mesmo projeto ficará

=========::::::;====================-,:--=-=-=-=-=========:::;::=============1
autorizado o funcionamento

I I
de tiros de guerra em todo o

A:no XLIII JARAGUA DO SUL (Santa Oatarina), Sábado, 9 d, Junho ds 19'62 N°,. 2.185 território nacional.
.

'maior penetraçã� no interior do ca,tarinense

'Den"ilncia· da Construção
,Em edições anteriores ínformeções Hrmado pelos
ocupemo-nos' do exame vereadores udentstes Mu­
do ,projeto 'de H:�i que a rlllo Barreto de Azevedo,
Prefeitura quer impingir Victor. Bauer e' Eugênio
aos seus habitantes, pe- Vitor ôchmöckel, viram
dindo a auronzação para, os referidos vereadores,
'em convênio com o go- confirmadas as suas sus-

,

vêrno do Estàdo, construir peitas, de que a Prefeitura
cinco salas'"d,e 'aula. e o Estado deseiern cons-

Em presença �'as classes truir as "suas" escolas

conservadoras, os . verea
com os recursos dos pais

dores udenistas denuncia. pobre�, de alunôs. em

ram o escandaloso pro-
Idade �scolar, r�eduzlDdo­

íero, por ferir os-ínteresses lhes alD��, meis "� já
do povo.: principalmente' ,:ofraqu.eclda capa�ldade
os pais de alunos em flDé!ncelra e ec<;>nomlca de

idade escolar. colonos espohado�, que
, devem pagar altos Impos-

Agora, é o jornal SETE tos e, como contrepêso, O "Jornal de lolnville",
DIAS, c;le :Plorianópolis, obrigam construir as suas em sua edição de 6 do

,

que denuncia o escende- próprias escolas. corrente, reporta-se a um

loso projeto ao Estado de r

'. '

, • artigo publicado pelo ma-

Santa Catarina, em sua
O P�efelto Munlcipel de tutlno blumenauenae : "A

edição nO. T, de 4·6·62, Iaregué do Sul, ônr, �o- Nação", em que aquele
páginas 8 e 4. Transcre- Iland Harold Dornbusch,

I colega de Blumenau faz
vendo o requerimento de ��.uardem �em o nome. do referências à candidatura

libertador, d_o enslno) de Arno Enke à Deputa-
e�c,reveQ a Câmara Mu- ção Estadual.

BrilZlOla La" lambem ��C.��.i�'����P�;r����o� ��
, oflclo n. 46/62, de 21-3.62,

Arno Enke, a quem con�

,

dizendo à 'certa altura, ta-

N- 'D� Ui t
' xativameote: "Saliente-se,

a_!· e ,DlOnl IS o. ent��tanJo, c�so. -,acar.
ram T ,A,

- ",!t! '. m �s despes. à orç�tJ, Il CIHa tempos correu a no- PAR.!�-í eMPBN,HO" ,..-

ticia que o governador do JUNTO AOS' 'PAIS ·1)6 ._ •

Rio Grande do- Sul, con- ALUNOS PARA QUE
correrie- às elelções pare CONCORRAM COM AU­
deputado ou senador por XILIO PINANCEIRO."
Santa Ceterína.
Os noasos coofr_ades de O combativo jornal as·

"Nosso jornal", de Rio leuro, 'sim termina: "Como vêem
Pr" em 6-5-62 apresentam nossos leitores, a, demago­
em Saraiva ... odo o se- gia governista vai longe

-

guiote: "Essa é, mesmo a mesmo. O ESlado nada
maior do ano:· O Brizola dispende' e o já explorado
foi convidado' p'ra ser colono do interior tem que
mocinho de (ar-west ame· arcar·. com a construção
ricano ... e .além de fudo das escolas; depOis ,vem
ainda quer engambelar o

I
a subvencionadfssima

im-I,povo 'do Paraná ... vá prensa governista anunci-

.

fazer "fifa" seu,!"; , ar que a administração do
.

L/Juro (e!ne/ro Je Loyo//J

)'

j

BLUMENAU
homenageia um filho

já ecabe de enviar outro
proieto, mandando cons­

truir, sob convênio, outras

treta salas não mals por CONTRIBUINTE, Nesta: ' -

-

?ode V,.S: íntor-"
.' mar se é verdade que o Preteíto Munícípal deCr� 160,000,00 e SIm a Jar.aguá do Sul, só em 1962, .já tem 28 días de

Cr$ 220,000,00 cada sala: Rio de Janeiro? E é verdade que o Prefeito
Colonos! Vamos apertar comprou uma nova. Aero-Willys, que emplacou
o cinto desde logo.' em Petrópolis', Estado do Rio de Janeiro, só para

escapar ao pagamento do PLAMEG do Snr. Celso
Bamós ?

'

"

RESPOSTA: Assim parece; entretanto, vamos
averiguar o que o missivista quer saber.
Entendidos?

senher C. Ramos é a maior
porque faz õ rnl] salas de
aula."
Cremos qu� _ se pode

dispensar qualquer outro

comentário. O p,eVQ, que
faça o seu julgamento. E
muito cuidado: O Prefeito

/

CONSOANTE promessa for�al aos seus
.

pares, o vereador SchmockeI, apre­
sentou projeto de lei que disciplina as relações

, entre OI Fisco Municipal e os Contribuintes, em
substituição ao seu projeto de '14/11/6t, rejei­
tado por "lncoDstitucionar'. O nôvo projeto
prevê a criação do Conselho Municipal de
Contribúintes,\ formado por' homens que inte­
gram a, indústria, o .comércio,' a lavoura, rim
membro formado -em direito e, um eoonomista.

Atendendo à, pedido, do vereador Valeriana
Zanghelin�,r em: :face do compareciment� de
uma,comjssão de proféssorea à sua residência,
o· substituto do vereador, por Retorcida, enca-'
minhou à Mêsa da Câmara, emenda substitutiva
ao projeto de origem governamental que tra­
mita naquela casa, equiparandoJos p,rofessores
titulados e não titulados do M�niclpio, aos do,

magistério Estadual, a partir de janeiro de 1962.
�O veréador Eugênio Vi,tor Sch�Ö.c�el crê que
os seus' pares aprovario essa emenda," que'

, antes de ·tudo é oonsenmnea, de' ·bom s�nso e,

profundamente humana. _, ,'. ,

Os ,vereadores �urillo, Bauer e·Schmöckel
requereram expedição de telegrama 80 Gover­
nador Celso, Ramos, comunicando acidente
I verificado na Pont& Abdon Batista e solicitando'
o apressamento da nova: Pasmem_ os leitores:
o r�querimento f�i aprovado por maior�a. Os
que votaram contra 'e os .que se' a�stiveram
de vot&r' não são da UDN.

,O vereador Eugên.io Vitor Sch�öckel, com
,

o plêno conhecimento da bancada da UDN, viu
aprovados unânimemente,' os requerjmentos em

que Jsolicita a reconstrução daJi�scola prim�ria,

sideram como, "ctdadão
que tem contrlbuldo para o

progresso cre-scente de
Joinville" é filho de uma

das mais tradicionais fa­
mílias de Jaraguá do Sul
e que, graças à sua lnte­
Iigencia e capacidade rea­

lizadora Impôz-se à con­

sideração de eeus coesta­

duanos, conqulstando um

merecido lugar de desta-

e Consultas

ACONTECEU NO
LEG,ISLATIVO ...

em Macuco Grande, localidade d� Rio da Luz
que oferece perigo de vida aos pequenos
escolares que al1 f.requentam as ,aulas; terra·

plenagem da Estrada Ma\1uco Grande que, como ,

8B dem�is estradas, estl\ intransitável, embora
promessa do 'envio de auxmo e' ftrator. Os
colonQs, naquela estrada precisam trabalhar
constantemente

.

na única via que lhe permite
o escoaplento da produção, principalmente o

leite que não pode esperar 8� bôS' .vontade do
Prefeito, porque, assim, fechariam' tôdas as

fábricas de lacticínios do Munic.pio e os pobres
colonos ficariam na miséria. Requ�reu ainda,
que o>'�refeito informe quais as providências
adotadas com respeito aos prejuizos' havidos
,no '�unicíp�o, n�s enchentes d9s-' dias 1 e 2 de
março de 1960, se a Prefeitura recebeu recur­
sos, dos govêrnos Estadual ou' da União e

J,itação d,as pessôas que já receberam- auxilios
da'municipalidade.

'

Por seu turno o dinâmico va,reador, Dr.
Murillo Barreto de Azevedo, grande esportista
dé nossa terra, apresentou projeto· de lei, em.

'regime de urg�ncia, que manda destacar'
CrS 150.000,00 para a acquisição de agasalhos,
uniformes e material esportivo, para os atlétas
integrarão a equipe a6s III Jogos Abertos de

�anta Catarina, a se verificar em Julho, na

de Jaraguá
que na colméia de 'traba­
lho, como conhecemos o

Municipio de Joinville, a

"rnanchester" Catarinense.

COM '[O�OLA

de amizade, e que, si eleito,
não terá dúvidas em re­

presentar condignemenre
o nosso Município, o que
já fez por mais de uma

vez fóra dessas atribui­
ções, à frente do mlcroto-.
ne da Rádio Colon de
Joinville, onde ha meis de
treis anos apresenta "Co­
mentário do- Dia" � ouvido
com o maior mreresse po!'
todos.

A indicação do nome

de Arno Enke para dis­
putar a uma das cadeiras
do Legislativo Cetarlnen­
se, repercutiu favoravel­
mente entre nós, onde
mantém um largo circulo

O articulista de "A Na­
ção", conclui o seu co­

mentário: "Homem honee­
to, caFáter limpo e 'sem

gressista ldemidade: A jaça, 'simple,.s- no trato, ja-.
carta é a seguinte: mals r en do- disputado

ci
,/ I qualquer cargo eletivo, é

Escr�vemos a presente justo agora que o eleito­
para dizer que eSfiullos rado de Joinville dele se

Y

com Loyola. G�aça� .a ele, lembre e leve o seu nome
com aquela sImphcIdad.e a vitória nas u r o a s de
de roça! co� é!quela cau-, outubro_ próximo, �pois"vante dIsposlçao de ate�. certos estamos de, queder a fados, consegu.Iu Arno Enke, será Ifdimo
trazer li. força e luz .para represenrimte de Joinville
o lado do ltapocuzlDho. na Assemblé.ia LegislativaUm compan�etro n05S,0 e muito poderá fazer, com
perdeu um peru, apostan,do o seu talento� inteligencia
com o deputado que as

e bôa vontade daquele,
palavras dele erdm apenas adiantado Municipio do
(Continua na 11ltima página) norte catarinense".

cidade de Blumenau. Os atlétas e desportistas'
receberam com real alegria a' lembrança do
vereador Murillo, que lhes parmite comparecer
ao certame, devidamente trajado. Vamos aca-,
bar com o tempo, em que os nossos atlétas
pareciam mendigos. .

,

Finalmente, a Comissão de Legislação,_e
Justiça, apresentou "Parecer" ao projeto do
vereador Murillo de' Azevedo, que mandava
abrir crédito especial para a aéquisição de
um estrado de madeira_ para o -funcionário,
destacado para INFORMAÇÕ,ES, no corredor

'

da Prefeitura. A Comissão opinou pelo arqui- (
vamentQ do projeto, por já'_exiatir o estrado,
quando os próprios verea�oÍ'es que integram
a Comissão 'sabem que Q estrado foi feito na

manhã seguinte ao da entrega do projeto na

Câmara. ,A, leviandade daquêles. que gostam­
de brincar com a desgraça alheia, perseguindo
vilmente modestos e indefeBsáveis funcionárioE1,
porque Deus lhes deu a faculdade de um pen­
samento equilibrado e não se arrastam com

'làgartixas, . mereoeu condigna 'reprimenda do
vereador Schmöckel.

'

,

Em compensação, à saída da Câmara, dois
vereaöores, cujos nomes omitimos 'para, como'
.dizem; não ,','achincalhar os seus nomes", deram
vazão aos seus baixos instintos e "desabafaram"
a sua ira no "couro" do p'obre Lourenço, dei­
tando-o por cima do ,paralama d� um automó­
yel. Os funcionários, além de deshumanamente

,

perseguidos por anti-cristãos, ainda levam bo­

fetada,s :quando comparecem à Câmara para
, ouvJr a voz d� oposição. Vamos mui�o mal,
mas muito ma!', mesmo.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



r ÀP\5� �eràm ti'ans.corridós .fr'ãs �en(iilQ!i!3 da
, minha última crônica. aqui estoú pçvamente '\pai'a
lhes' contar algl.1m� coisa do qúe �ác(jnteceu no de­
oorren dêste tempo e também u,W, pouco daquilo
que vai aconlepe.r. ainda,", )"

-
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,
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UMA PROPRIEDADE OOM 1.-200 MORGOS
CONTENDO AS SEGUINTES BENFEITORIAS:

J
'

'"'

1 bananal com 10.000 pés_ produaíveis ;
25 morgos de arrozeira plantada;
36 mil metros de valas para arrozeira;

I
1 estrada no terreno com' 2.500 metros:

'250 pés de árvores frutiferas enxertadas;
3 casas de moradia: ,

,
1 pasto todo cercado (inclusive animais):

12 mil pés' de aípim ;
1 'batedeira' nO. 3 • com motor;
2 carroças.

•

Ferramentas. ranchos, muita mata- virgem
ete., localizada em estrada federal - melhores
informações nas Lojas DOUAY,­
côni-' Vi�or, Zimermann -:- JARAGU� DO SU_J.

"',-r
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'�, ii! JARAGUA DO SUL - SANTA 'CATARINA

1""',,ampa'n'_�a do' Lel·te Sadl·o' II
Modernteslmo "A/ROTOR"

"
' ,

,
,

'"" 11
, Produção Industrial 1961 . ,

, , 'r Reduz o' rempo
I

de traba I hoInicletlva do Ro!ary Club de Jaraguá' do Sul,

I "ö f , d CLIENTE
A partir de 10 «íe Junlib' próximo, esta Agên-· \,

"-
em" c o o p e r a ç ã o com a ACARESC, ôérvlço de

.• -

e aumenta O"C n or o ,o
.

. cia procederá a coléta de declarações estatísticas
Extenção ,Rural:

' , ,

'. 'i. reterente' ao móvimento índustría! de todos os

TL' CLíNICA_- CIRURGIA '-,PRÓTESE estabelecimentos fabris e manufatureiro (todos os
lOmar ' éíte e um 'Perigo f, I 'RAIOS X

a:

estabelecíméntos que fabricam ou industrializam

Pode, ser um grande perigo. Quando" o· ietÍ.e é 11'-1 m produtos dá qualquer natureza) .deste e do muní-
crú e contamlnado, pode transmitir doenças perlgo- C o n 8 u I tö r i o: Av. Getulio Vargas, t 98 III cípío de Corupá, • com relação a' produção índus-

-

ses, tai� como, 'BRUCELOSE, TUBERCULOSE; êré. ','11, ,( An�xó áo Depósito da Antarctica J I'· trial do ano de 1961. r

O leire, é um alimento ideal, mas' deve ser filtrado \ ' 'Pede-se aos senhores índustríaís, fabricantes
ou' coado e bem fervido, pera que não ofereça' perigo 1lISi1iiiIlI!E!!IESiil!allliiiiiilIlEiEiI!!i!!!5!I!!!!iI1Ei!III!1!1!1!1!!1I__1IIBII1II e produtores em geral, fazerem suas declarações-

'" à saúde humeria, O nosso' colono, produtor' de leite, d _ •••••••_._-_•••• _ •• _ _ _ _- __ _.- _ ..:..: :••••_. corrétamente, nos formulários que serão distribui-
pode coopererparà'ö bélh, el saúde dos 'consumídores ir-

.... · .._·_·_-_·_....:.. · .. _ ···_ .. ·__··..··_ ·"'!.,..·_..·_· .. • _ _ ...

)) dos, etetüando a devolução dos mesmos com bre-
, e com lsso, proteger )aÓlbêm, a sua proprla saúde e li JD) r ' ,fF1l1l ii � tr:l\' ir'� ��' (o lhllfll II· vídade, 'a�im' de facilitar o serviço.

. .

a da sua farililij3. : Par_a tanto,
.

deve observar e .aplt- ii o' \Ur 11 M \Ú1, \lIr cm '�'� llll \UI li Qualquer esclarecimento, poderá ser solící-. �

car "sempre as seguintes' regras l
'

ii '

'

I! tado nas horas de expedíente na sala da repartição,
1'. - 'Ouídar e tratar: bem do .seu rebanho lei- li Cirurgião. Dentista

'

!I no edifício 9a Prefeitura MunicSiPal. ,

teil\(), prlnclpelmente das vacas que estão produzindo ii
CLíNICA _ PRÓTE,?E

,. LI' Abillo dOll ADjO. oares - Agente
Ieitre. Cada dia, ou pelo menos uma vez por semana, iii � CrRURG IA ir

'I""""'!!!!!A"""""p�o"""""t!!!!!h"""""e�ke "S,ehuI z" 'IIescovar bem o ,pêlo dos animais. Uma vêz pôr mês, I --
, II

'I
'

II'em: diade sol, dar um banho nosanlmets, escovando- il. .s». Ma-rechal Deodoro; 587 - JARAOUÃ DO SULe I
os e Ievandoos bem com água e sabão e a seguir II Defronte a' Igreja Matriz II

, lav�·los com água' Ilmpa. -Três vêzes por ano, ease \..\:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::;::::::.""::::::::::::::::::::::::::::::::::::.:::::::::::::::::Vbanho deve se� dado junto com urría solução desin- .
,

feta!lte, camo a. ereoltna.
'

Combarer.. os carrapatos -,---------'------_-......_

feriódicamcnte" com um bom carrapaticida. I DF'
'

Á t
• P'

''' ... ,.... ,

? _ Conslruir estábulos práticos e. higiênicos.
.. _

r.
. ra�clsco n onlO, lecione

Logo após soltar os aqtrnele, no pastö, limpar bem Jt.II[ �D][ Co

o estábulo e jogár a' cama suja, na esterqueire. Fazer Cirurgia Geral de adultos e crianças - CI1-
nova cama, limpa, com capim sêco, serragem ou nica Geral - Partos - Operações -'
casca de -arroz.' Moléstias de Senhoras e Homens. .

'

]J. - Impedir' que ca�horro, gat?, galinha?u 'Espe'clallsla em doenças de crianças
',- r ••

��""
ß

outras aves, entrem nos estébulos, pois podem SUjar " Dp Re"noldo Mu"'a-a'
as rações, transmitir doenças 9U ainda, perturbar o Atende no HOSPITAL DOS FERROVlARIOS .. JL ,a.- &'".

socêgo do g�do esrebulado. Por isso, convém ·sarra- (Clara Hruschka), da. 9 3S 12 hs. HOSPITAL

I II ADVOGADO I]íear os estábulos.' ," JESÚS DE NAZARÉ das l5 as' 18 hs. "

4; -

�
Lavar com água fervente, o balde para a Ieo H. 'Er JP Ao. - SAN�A CATARBl:NA

'

,

.

=======

ordenha. Estebalde deve 'ser com boca estreita (comoI' : _

'

I, Escritório, ao lado da- Prefeitura
nos regadores), para evitar que durante a ordenha ."

�JARAGUÁ 'DO SULcáia dentro do balde esrêrco, cabelos, pó, etc . Antes
.

L - Logo ao receber o leite, coé-Io mals uma

de começar a ordenha, lavar bem o úbere da vaca, vêz em pano limpo. O pano e os vasilhames, onde ��-"-(f}��i)ioo.---<jDo.,..-��
com água morna e enxugá-lo com um pano limpo, se recebe o leite, devem ser limpos e prêvlamente
Feito isto, lavar bem as mãos. No lnicio da. ordenha, 'fervidos com água.
desprezar' os primeiros .íetos de leite, pois os mesmos,

. ,sempre contem micróbios e sujeira.
'

,

Ó. -:- Logo após a ordenha, deve o leite ser

coado por -urn pano bem limpo. Depois de coar, Ia­
var o pano em água fervente e penduré-Io par!! secar.

Após coar, resfriar o. leite ,(mergulhar os lalões com

.leire ..
em água fda.) �-

- ,-� , .

, 6. - Todo leire guardado, deve ser em lugar
fresco e arejado e nã<} deixar o sol bater em cima.
Todo ,colono que transportar .leite para a cidi!de, deve
evitar que {) sol bata nos letões. Para tanto, deverá
ter uma tolda, de lona .ou pano em sua carroça, ou

camioneta.'
.

7. -, O leite deve ser vendido pur o, pois des­
natar ou' mi&turar ',com água, é considerado r,.o'u b o,
podendo o' reite ser apreendido pelos fiscais da saúde,
além de o prod�to..r, e,star sujeito a pesad�s' multas.

A dona de casa, ou o consumidor, também deve
cuidar para 'que· o leite seja consumidô sem perigo,
0�8�rvando os seguintes preceitos:

'":,, '

- JARAGUA DO SUL

M,EDIKAMENTE UND 'PARFÜMBRIEN .

Das Symbol der Rechtschaffenheit, des -

-Veetrauens und der Dienstbarkeit, die Sie

11==a;;;;;m="=b=e=s=te;n==zu;\;;;;:=d=e:;;::n·=g=e=r=in=gst=e=n=_=p=r.;;;e_is=e=n=b=ed;;;;;i=e=n=r.�1I � �

, ,

2. - Em seguida, ferver bem o leite, no mínimo
durante 5 minutos, para matar eventuale micróbios.
Quem não gostar de leite cozido, pôr o-leite em ba- .

nhomarta, e deixar a água ferver no mínimo durante
10 minutos. Logo após a fervura, resfriar o leite o.

!)lais rapidal!lente ,possíveL. /
3, -.,. Evita.r consumir leite crú e rejeitar o

leite aguado.
4. - Lavar com água fria e em seguida com

água fe,rvente e deixar 'escorrer de boca para baixo,
o vasilhame à ser devolvido ao leiteiro.

5. - Ler com atenção e· colar este artigo DO

lado interno da porta do al1mário, na cozinha, para
ser sempre lembrado.

.

Quem proceder de acordo com êstes ensina·
menlos c Tomará Leite Sem Perigo»

A�ABE§C ,

SERVIÇO DE EXTENSÄO RURI\L

�8B88JõIIiJ 111 1. ggg;jl8B�I!!I88B_@I8@81ii)

. FOTO PIAZERA � I
DBPRONTE! Á PRBFBITURA - JARAOUÁ DO SUL I

•
I

Fotografias em Geral -' Fotocopías-de Documentos

-IFilmes e Material Foto - AparelhoS e Acessórios
.

_
� A pedido. atende a domicilio la tambem -

'" em lo-::aüdades YiziDhas
\

. ,

� II! •�liBl!M__ !lIi fiiP!II(iOWO - iilI fi _ }II! _

Dr. Waldemiro Mazurechen
CASA DE SA.UDE·

Rua Presidente Epitácio Pessôa Ne. 704
.(a'ntiga residência de 'Emanuel 'Ehlers)

Clínica geral médico - cirurgia de adultos e crianças
- Partos • Diathermia Ondas curtas e Ultta-cU>ftas'
• 'lndutotermia - Sisturi-elétrico • Flectro-cauterização

. Ráios Inira-vermelhos e aLuis.
BSCRITÓRIO LOCAL OB JARAOUÁ DO SUL

Fixa a Desp�sà do Município de
.

Corupá�' para.o e�ercício

DA DESPESA
,. M"utações

ENCARGOS DIVERSOS'
oi' " .' IndenisaçÕ'es e Restituições
- ." ..

Despesas' Diver,sas .

Restituições de Impostos de Exare, Encerrado
Encargos Transitórios

'

,� �l!essoal- Va.r,iá,vel,
Extran'umerárlos Contratados .

-

Prêmios, de Segures e ludenisações
,fSegur.o contra .Incendio

'. �,-
, ,Sub\1enções, Contribuições e Auxílios

,
Auxílios piversos '

Auxílio' 90 Jardim, de Infância das Irmãs Franciscanas
AllXíUo âo, Jardim da ,Infância da 'Comunidade Evangélica
AqxíI�Q ã COlÍlpanhia� Telefônica, ,�"

-

,
Auxílio ao' Cúrso NQrmal Regional - '

,

.

;' ,Contribuição �'::Associação Catarinense 'dos Municípios
Oontribuição ,ã �s!!ociaQão 'B�asileira de Municípios
Auxílio," à Caixa Escolar "Teresa Ramos" "

' �'
.

.r D�VERSOS lj'
j

.

;

Despesas Diversas
Despe'sas Im'i:)r'evistas,

"

10(\).000,00

5.000,00

,

'TOTAL: ..

'128.000,00
• c

Esta Lei entr�rá em vigôr no dia 1.0 de janeiro
ri

äe 1962, re\1àg�das as disposições em contrá'rio.
\

r

Préfeiiura' Municipal' de Oorupá, 17 d� agôsto ,!ia 196!. .
. ��'. '.

.

, ,',�.
.

,

'WILLY GER·MANO GESSNER
,

',' ',.) "

Erefeito Municipal

_
.

.I Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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HERBERT�CHNEIDER brilha em Rio do Sul'Também ••• reunião
, (C�nt1nuaQao da la. pägína) 1

Edgar Piaz�ra,segue a trilha ilustre �r��es;::' oH���go����� ,�e'm''','.' 'Jt.oínví�lle".
'.

Os confrades de "Nova vereador por Jaraguá, detínttlva, a exemplo do e todos comeram dêle no

Era", jornal que se edita Herbert Schneider e o que vem acontecendo no dla da lneugureção. Ora- -" " ' . ,

na cidade de Rio do Sul, Snr. EdgarPíazera, o que âmbito Federal, onde ças a� Deputado Lauro' Hoje à tarde deverá para .eonatatar com' os
em sua edição de 26 de) é motivo de justo envaí- PSD e UDN são os põr- �arnelro de Loyola que 'ter lugar uma importante seus grôpríos olhos aqui­
maio, manítestam-ae sô- decimento para todos os tadores dos principais tao bem Ialou do nosso reunião na séde da As- ío .que o deputado Lauro
bre, a sucessão daquele jaraguaenses. Ministérios.' ,3.0 .,; Final- l�gar, na Ç�mara .Federal, soeíação Comercial', e carneiro, expôz lá na
municfpio,smconsequên- mente indico ,p' (cinco) la em ßráellíe, hole a Em- Indústrial de Joinville 19n9inqu� Brasília. .Es-
cía do infausto desapa- A carta que se estampa presul

_
pode c,ontinua! ne ocasião em 'que se tra� tampado no rosto de to·

recim'ento do Prefeito naquela edição dos nos- nomes que por certo extensão da lUZ e força, tará na cidade dos Prin- dos estará a angústia de
Raulino Rosã, eleito, pela sos confrades, termina merecem' a consideração eletrificando c�mpletamen- eípes da dramâtíca

'

sí- milhares de operários,
leg.@!lda do PSD. dizendo.: "2.0 _ Oonsí- dos Riosulenses, como t� o Itapocuzmho., Pode tuação em que se encon- n08SOS patrícios que

derandode vitalinteresse segue: Edgar Piazera, 'dizer 'a Iodos: Nos tarn- tra o Estado de Santa constrõem a' grandeza
Dentre os comentários para a população a so- Dionisio Pisa, ·dr. Túlio bem estamos com.o De- Catarina, no setor da desta terra, e que sen­

que se f�zem em, tôrno brevivência d9S partidos Macedo, Zoni, Dorigati e purado ,�auro Carneiro de energia elétrica. tem a marcha inexorá-
do nõvo . substituto da do centro, sou de parecer Herbert Schneider". Loyola. i Ao que nos informam, vsl da fome .e d'a mísé-
Prefeitura de Rio do Sul, que -aínda para as eleí- ,Muito obrigado. Pala- o deputado federal Lauro ria, com 'o próximo de-

-

surgem dois nomes ílus- ções de 7 de outubro :Ssses [aeaguaenses são vras assim confortam. B Carneiro de II..oyola, le- semprego em masaa. -

tres de jaraguaenses de deverá se encontrar a de "morte". Estão em vamos às ur nas com vou a calamítõáa situa-
prfmetra linha, <o �x- fórmula para a solução tôdas! Salve êles! Lauro Carneiro de Loyola. ção energética do nosso No�s08 homens respon-

Estado à Câmara Federal, sávels e o.s Ilustres ho­
em Brasilía, onde encon- �e�s públícos que nos

trou éco junto de seus] vI�ltam .nesta data, tem

pares e, em decorrência o IDdeclIn�vel deve! de
do que, veio de críar-se sair daquí com o tírme
uma Oomísaão de Par- propósito de dar a esta

lamentares, Técnícos dos t�rra, nesta hor� ang�s­
Serviços Especializados' tíante de. sua eXlstênc.la,

Pelo' presente tórno público,' que o sr, MANOBL do Ministério de Minas as quanties necessäriaa
CORREA, requereu a este Conselho o registro a e Energia e membros do para fazer frente.
Tüulo -Precérlo, como CONSTRUTOR, pare o Mu- Banco do Desenvolvi-
nlcípío de Corupá, de acôrdo com o Art. 60 do De- mente Economico. Nossos homens. res-

ereto Federal no.. 23.669 de 11 de Dezembro' de 1933. ponsáveis deverão mos-
A Oomísaão em cauaa t

.

Iíd d d áFicam pois, convidados os proftestoneís inferes- rar a rea 1 a eram -

virá ao norte catarinense tí d h tsedos já registrados neste Conselho, 'a ee pronuncia- rca a ora presen e

rern a respeito, para o que, lhes é concedido um :- ._____
que vi'yemos, para que

prazo de 30 (trinta) dias, a contar da publicação do C am pan h a do L e It e
os ilustres homens pú-

presente E O I T A L. blicos que nos visitam_
, O problema do fornecimento de� energia elétrica e�gO Civil _ ANNITO ZBNO PBTRY S A O I O ,nesta dats, ssiam cOo-

às cidades brasileiras, sejam do Norte ou do Sul do Não Tome Leite Crú
vencidos de que não SÓ

País� constitui uma realidade que por ninguém pode Vice·Presidente no Bxercício da Presidência somos credores de au-

ser contestada. A fartura do noliciário dispensa maio. C R E'A tOa, Região
---------......1

xilios, mas de que estes
.res considerações sendo perfeilamente reconhecida a _.--:-__-:--__..".::-__...,....,.__________

;;======;=======i', recursos que devam ser

gravidade da situação ainda mais quando se· entra SE VOC]!: .,Tara- incorporados à nossa
firme na fase do racionamento por tempo indetermi· JUNTA _ DE ALISTAMENTO MILITAR guaense é MÚSIOO, economia, representam
nado e 'em ,condições imprevisíveis. _

a continuidade de umanão deixe de inscre- convivência pacifica pa-Bmbora os protestos sejam veementes, algumas d J
/I'

d S I
ver· se na Sociedade' trões e empregadõs, quevezes até considerando-se esquerdistas aqueles que e _ atagua o' U de Cultura ArtisticB. nunca pensaram .emnão se conformam com a situação a verdade é que Ela 'n e c es s i t a do sublevação, que não de-

não se pode acompanhar o desenrolar dos fatos de Comparecimento' de Reservistas concurso de todos ram motivos às crises e
braços cruzado,' na expectativa de um milaare ou de I' para projetar a cul- g Ale. A Junta de Alistamento solicita aos. Reservl'stas d �

reves, porque, para e es,uma resolução que esteja até agora fora de qualquer tUfa e nossa terra. acima de tudo está .8Possibilidade. -

- abaixo, o comparecimento urgente naquela repartição, df' d h !!========--, pro ução, e gue paraa 1m e preenc erem suas cClrtas de contacto, per· cuja consecução a ener-tencentes a este Municipio: . c:::::ac:::::::..<::>�c:-::::::>c:::;::. -gia elétrica l'epl'esenta'
1 - Gerhard Völz, Rio Cerro II-.'I<m. 21. MUD A S' uma parcela ponderável.
2 - Hilbert Ruediger, Rio Cerro - Km. 10.
3 - Baoo Meldola, Tres .Rios do N'orfe. F � O

Oabe ao Poder.públicoe. - rutlrer.. e rnament.l. zelàr para essa solução,4 - Haroldo Manske, Tr.es Rios do Norte - Km. 6
5 - Getulio N. Nogueira Leozi, R. Planinscheck, 908. Laranjeiras, PecegueiroB, mais do que necessárià
6 _ Brich Storck, Rio da Luz _ Km. 20. Kakiseiros, Macieiras, Ja- e urgente, ,antes de tud�.
7 - Brwino Spredemann, Rio da Cuz. boticabeiras, etc. Roseiraa
8 - Ewaldo Jungton, Rio da Luz III. DahliBB, Oamélias, Ooni-
9 - Fino Roweder, Rio da Luz II - Km. 18. feras, Palmeiras, etc., etc.
to - Faustino Salai, Jaraguá Esquerdo.- Km.•.
11 - Martim Konel, Jaraguá Bsquerdo .

12 - Emir Murara, Francisco de Paula.
t 3 - Morais de Goes, Vila Nova - Km. 2.
14 - Gabriel Steilein, Garibaldi.
15 -- Ingo Schuster, Rib. das Pedras,- Garibaldi - Im. 8.
16 - Oswaldo Maas, Estrada Garibaldi - Km. 27 .

17 - Euclydes Tissi, Nereu Ramos - Km. 12 .

18 - Julio Demathé, Nereu Ramos - Km. 12.
t 9 - José Osni Gadolli, Rib. Cavalo, Nereu Ramos.
20 - Olivio Menel, Ribeirão Cavalo, Nereu Ramos.
2t - Pedro Daniei Freiberg,�Bstrada Nova.

Bfetivamente senhores leitores" o povo de' Rio 22 - 'Crisvaldo Luz, Rua Mill. Deodoro s/n.-
�egro e. de ou.tras cida.des' «ser.vidas» .

pela r�fe�ida 23 ....". Marino Sti::ghen, Rua Mal. Deodoro sinof!flna fOI ofendido, hUlJlllhado, pisoteado, desconslde- 24 -, Klaus ,Schlunzen, Rua Eliza Stein.
rado e continUa a ser e:l'plorado! Que se peça racio- 25 - Hartwig Hackbarth, Rua Rudolfo Huffnuesller.
�am':.nto de,luz ain�a vá! �a� qué �� ,ameace fisca- '26 - Honorato Bissoni, Jarag.uá do, Sul.
hzaçao, que se lembre. denu,l;lclas e se. p r e t end a 21 - Francisco Volgt; JaragiJá dO -Sul.
«aplicar como penalidade» a susp�nsão

. do forneci. " .

mento e ofender em seus brios urna gente que tra. Jaragua .do Sul, 5. de JUl!.hQ de �962 .

�

bãlha e que não tem culpa de uma siluaçáó, da qual· ADEMAR II. DA· SILVA, Secretário 'da JAM.
a única responsável vem a ser a própria emprêsa.

concessionária do- fornecimento de energ.ia elétrica.
----------------------

Se,o contribuinte deixa de págar a conia no

prazo estabelecido, a luz é imediatamente cortada.
Se a emprêsa nßo proporc'iona a,energia sufi.ciente
ain4a ameaça dê corte! Que situa'ção unilateral, que
privilegiada posição dessa empr�sa I B os direitos
,do . ..poyo? B o ,respeito principalmente, que se deve
ter nas rela�,ões para com êle?

O p,roblema da energia elétricÍ:l segundo nos

parece, . começa � ficar bem pior' que estávamos pen­
sando. E para dificultar ainda mai� a. situação res­
salta a desconsideração..de emprêsas concessionárias
através de ameaças como se ainda fossem credora�.

,

í

a um povo

E P I T AI LOS· OUIROS NOS JUíGAM Conselho Regiona' de Engenharia e

.' Arquitetura da Décima RegiãoOs nossos confrades de dizer, mas que não
d' O Estado do Paraná, temos a coragem de Ia
jornal que se edita em ze-lo, pera não nos con­

Curitiba, edição 3.280, de sldererem s ub v eraívo s.

29/5/62, na 16a. página, Bis o artigo, que trena­
estampem um artigo que I crevemos com a devida
muitos de nós gostru-iamos licença:

O folheto que nos chega às mãos, distribuido
em Rio Negro e do qual estamos daodo notícia na

«'Página do Interior» é uma dessas cousas' que ener­
va o mail;i indiferente observador. A ,Btnprêsa Sul
Brasileira-�de Bletricidade S. A., que tem séde em

Joinvile (Santa Catarina) e que é concessionária do
fornecimeoto de energia elétrica em Rio Negro desde
-o último dia viote estabeleceu sistema de raciona-I
mento, «proibindoJl iluminação de vitrinis e 'utilização
de car�azes luminosos, bem como «obrigado» os
consumidores � ,dimfnuir em proporções que especi-
fica o gasto de luz elétrica. .

CffND/DO GOMES CHffGftS

.
Até af que vã, que se «engula» no sêco as

expressõelj Ploibir e obrigar. Mas para que se' tenha
uma idéia da pet.ulância da emprêsa, vamos trans­
crever os itens: «4 - A Bmprêsa; dentro de suas
possi�ilidades manterá um corpo de fiscéÍis, para

.
observar o cumprimento do esquema estabelecido e

.investigará even,tuais denúncias; 6 - Aos consumi­
dore� 'que não mantiver,em o seu consumo dentro da
redução estabelecida será. aplicada' a penalidade de
«suspensão .do fornecimento de energia elétrica»;

Homens ligados à in­
dústr.ia, representanfes
clàssistas, por cerw: se

PEQAM OATALOGO farão presentes, entre as

ILUSTRADO quais a nossa Associa­
ção Comercial e Indús·

Leopoldo Seidel trial, dizendo de viva
- OORUPA' -'- voz o grave problema �

c::::>c::>c::>""""c>e:::::=oc:::::>t,:,que nos assoberba.

_'

DA
. .

. Sociedadé de ,Atiradores P r o g r e s s o
-

.

recebemos ofício· 'Comunicando a' Eleição . da
Nova Diretoria - .

.

PRBSIDENTB OB HONRA: Alfredo D: Jans;;n;
Presidente: Lourinor Seifert; Vice· Pres.: Alfredo Mohr;

.

1.. Sec,retári.o: Jens Metzger; 2. Secr.: Erwig Grankow; :
l. Teso'ureno: Henrique A. ,Janssen; 2. Tesoureiro:
Guilherme Spengler. ,

'

CONSeLHO FISCAL: Bgon Sasse; Francisco Mo­
drock;. Rudolfo Lenz, Faustino Scheuer, José Watzko. �--======i;;;;;;;;;;--�--------=iiiõõiió===;;;;;;;;;;;;!!
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' � que melhor lhe atende'
.

' i!
II

' e pelos' menores preços . li
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. Bt ferDando H.' �pringmann

,-

!
1

j

-" . '1
OIRURGIA DO ESTÓMAG�

VIAS JiJILIARES, .. llS'TEßT-INOS.
CIRURGIA DE S�NHORAS.

Diagn6stlco Precoce do eancn ná. senhoràs

Consul�6rió - Rua Preso F;pitácio Pessoa
Das 9·12 �,da� 15-18 horas. - Fonß, 384.

/

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


